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on
eitosShell e shell-s
ript são termos diferentes.Shell é um software 
riado para interagir entre o usuário e osistema opera
ional, a
eitando 
omandos digitados pelousuário e os interpretando/transformando numa forma em queo PC possa entender.Shell-s
ript é um 
onjunto de palavras espe
í�
as que fazem
om que a shell transforme-se numa linguagem deprogramação interpretada. Exemplos dessas palavras 
havessão: IF, WHILE, CASE, FOR, et
.Há varias shell's diferentes 
omo: SH, BASH, CSH, KSH, et
.A que usaremos é a mais 
omum nos dias atuais, o BASH.Conhe
ida 
omo Bourne-Again Shell 
riada por Brian Fox eChet Ramey da Free Software Foundation.Apesar de ser parte importante no Unix, a shell não faz partedo 
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ompilada.Linguagem interpretada é aquela que não pre
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ada linha do programa, ela é pro
essada por umsoftware, no nosso 
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Diferenças entre tipos de linguagens.Linguagem interpretada e 
ompilada.Linguagem interpretada é aquela que não pre
isa sertransformada em binário de forma que o 
omputador possaentender 
ada linha do programa, ela é pro
essada por umsoftware, no nosso 
aso a shell, e aí sim transformada numaforma em que o PC entenda.Exemplos: Python, Shell-S
ript, PHP, Perl, et
.Linguagem 
ompilada é aquela que é lida linha por linha porum software 
ompilador que aí então a transforma num bináriopara ser exe
utado e entendido diretamente pelo sistemaopera
ional.Exemplos: Assembly, C, Pas
al, et
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ShellCon
eitos bási
os pt.1Todo programa a ser rodado pela shell deve ter permissão de'exe
ução' (modo +x) ou 
aso seja um s
ript ser 
hamado poruma das shell's do sistema opera
ional. (Ex.: bash s
ript.sh)A shell interage no meio, servindo �guramente 
omo umaponte entre o usuário e o sistema opera
ional, ela não só éresponsável por exe
utar programas mas também porinterpretar uma série de 
omandos e '
oringas' em 
onjunto.(Ex: ls a* && xargs rm -f)A shell apenas utiliza os 
omandos que foram es
ritos pro Unixe os pro
essa em 
onjunto 
om o que o usuário deseja de ummodo que ele seja 
ompreendido pelo sistema opera
ional.Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



ShellCon
eitos bási
os pt.2A shell retorna 0, verdadeiro, 
aso um programa sejaexe
utado 
om su
esso e diferente de 0, falso, 
aso tenhahavido algum problema ou erro.A shell difere o uso de ' (aspas simples), "(aspas dupla) e `(
rase) no uso da linha de 
omando e espe
ialmente emvariáveis: aspas simples para indi
ar textos puros, aspas duplaspara indi
ar textos 
omplexos 
om ou sem variáveis e a 
rasepara exe
ução de 
omandos em pro
essos �lhos.Todo s
ript shell pre
isa de um interpretador para os seus
omandos, o que a�rma que um s
ript shell não depende dosu�xo '.sh' para ser 
onsiderado um shell.Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



ShellInterpretadores e o 'She-bang!'Um interpretador é um software que será responsável por lêrtodas as linhas de 
ódigo do s
ript e pro
essá-las.
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ódigo do s
ript e pro
essá-las.Na linguagem dos programadores she-bang signi�
a os
ara
teres #! que são responsáveis por informar a shell qual ointerpretador ela deve utilizar para pro
essar o 
ódigo, estedeve vir na primeira linha do s
ript.Por padrão não é ne
essário 
olo
ar o she-bang em um s
riptshell, porém é essen
ial informar ao s
ript qual interpretadorshell ou software ele deve utilizar para pro
essar o 
ódigo,senão será utilizado o shell atual.Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
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ShellEs
apes e Coringas
A shell por padrão interpreta expressões regulares e
oringas/es
apes.
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ShellOperadores da shell
Operadores são responsáveis pelas atribuições de 
ondições aexe
ução, 
ontrole de pro
essos, redire
ionamento dedes
ritores, operadores de testes e 
ontas aritméti
as em geral.Resumindo, são muitos operadores mas todos sãoextremamente úteis.
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ShellOperadores da shell
Operadores 
ondi
ionais de exe
uçãoOperador Função Prin
ipal&& AND 
ondi
ional. Exe
uta o 
omando da esquerda, ese verdadeiro, exe
uta o da direita.|| OR 
ondi
ional. Exe
uta o 
omando da direita apenasse o 
omando da esquerda não retornar verdadeiro.Exemplos
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ShellOperadores da shellOperadores 
ondi
ionais de exe
uçãoOperador Função Prin
ipal&& AND 
ondi
ional. Exe
uta o 
omando da esquerda, ese verdadeiro, exe
uta o da direita.|| OR 
ondi
ional. Exe
uta o 
omando da direita apenasse o 
omando da esquerda não retornar verdadeiro.Exemplos$ lsauditores.txt advogados.txt 
lientes.txt fun
ionarios.txt$ ls a* && rm -f a* && ls 
lientes.txt fun
ionarios.txt$ ls a* || rm -f {
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ShellOperadores da shell
Operadores de 
ontroleOperador Função Prin
ipal& Envia jobs para ba
kground.| Envia saída da esquerda pra direita.Exemplos$ ./meu_server &$ ps ax | less
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ShellOperadores da shellOperadores de redire
ionamentoOperador Função Prin
ipal> Redire
iona a saída ao des
ritor da direita,Sobres
revendo o des
ritor 
aso haja algum.< Redire
iona a entrada ao des
ritor da esquerda.� Redire
iona a entrada ao des
ritor da esquerda.� Redire
iona a entrada ao des
ritor da direita,Adi
ionando os dados ao �nal, sem apagar o des
ritor.Exemplos$ e
ho "E ae meu querido� sauda
ao.txt$ e
ho "Tudo Beleza?�> sauda
ao.txt$ tail -n 1 < sauda
ao.txtAlexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



ShellOperadores da shellOperadores de TestesOp1 Op2 Função Prin
ipal-gt > Maior que. 7 é maior que 5.-ge >= Maior ou igual. 7 é Maior ou igual a 7.-lt < Menor que.-le <= Menor ou igual.-eq = Igual a. 8 é igual a 8.-ne != Não igual a. 8 não é igual a 7.Opção Signi�
ado do teste-f testa se arquivo existe-x testa se arquivo é exe
utavel-d testa se existe diretorioAlexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



ShellOperadores da shellOperadores Aritméti
osOperador Função Prin
ipal+ Soma. 5 + 7.- Subtração. 7 - 2.* Multipli
ação. 5 * 9./ Divisão. 15 / 5.% Módulo. 12 % 2.$ expr 5 - 23$ expr 8 * 4expr: syntax error$ e
ho $((5*20))100 Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



VariáveisCriando e modi�
ando variáveis simples e 
omplexas
Na shell variáveis são alfa-numéri
as (letras e números). Entãonão há uma pré-de�nição do que a variável irá se tornar, elapode ser qualquer 
oisa, obviamente fazer 
ontas 
omvariáveis alfas a
arretam em problemas.Podemos atribuir à variáveis não só outras variáveis 
omotambém saída de 
omandos simples e 
omplexos.As variáveis também tem 
oringas espe
iais que fazemmanipulação de strings.
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VariáveisCriando e modi�
ando variáveis simples e 
omplexasAlgumas variáveis espe
iais da shellVariável O que signi�
aHOME Indi
a a pasta do usuário atual.SHELL Indi
a a shell que o usuário está usando.PWD Indi
a a pasta em que o usuário se en
ontra.PATH Pastas as quais o usuário tem a
esso aos softwares.$ e
ho $SHELL/bin/bashPara ver mais variáveis do sistema basta digitar na shell o 
omandoenv que mostra as variáveis lo
ais e o 
omando export que mostraas variáveis globais.Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



VariáveisCriando e modi�
ando variáveis simples e 
omplexas
$ VAR=Hello World$ e
ho $VARHello$ TESTE = Hello Worldbash: VAR: 
ommand not found$ e
ho TESTE
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VariáveisCriando e modi�
ando variáveis simples e 
omplexas$ VAR='Hello World'$ e
ho $VARHello World$ VAR2=456$ e
ho $VAR2456$ NOVAVAR='VAR VAR2' && e
ho $NOVAVARVAR VAR2$ NOVAVAR='$VAR $VAR2' && e
ho $NOVAVAR$VAR $VAR2$ NOVAVAR="$VAR $VAR2" && e
ho $NOVAVARHello World 456Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



VariáveisCriando e modi�
ando variáveis simples e 
omplexas$ A=4 && B=5$ e
ho $A; e
ho $B45$ VAR=`e
ho $PWD | od -x` && e
ho $VAR0000000 682f 6d6f 2f65 7263 6475 2f6f 6574 74730000020 000a0000021$ VARJOIA="`hostname` é a maquina do $LOGNAME"$ e
ho $VARJOIAinfinitus.home é a maquina do 
rudoAlexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



VariáveisCriando e modi�
ando variáveis simples e 
omplexasExer
í
ios1. Digitando o 
omando env pro
ure a variável que informasua pasta, após isso 
rie uma variavel 
om o nome 'VAR' quediga exatamente isso: "Minha pasta atual é:/home/usuario" onde o diretório será substituido pelavariavel que v
 en
ontrou no env.2. Crie uma nova variavel 
om nome qualquer que 
ontenha aquantidade de 
ara
teres da sua pasta ini
ial, para isso utilizeo 
omando w
 -
 que 
onta o numero de 
ara
teres de umtexto, lembre-se de usar o operador que passa um 
omando dadireita (que sera a impressao da sua pasta) para o 
omando daesquerda (que sera o w
 -
)Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Laços Condi
ionaisO IF-THEN-ELSE no Shell-S
riptDeve-se sempre pensar no algoritmo em si, abstrair-se domundo real e pensar 
omo um 
omputador, IF = se, ELIF =ainda se, ELSE = senão, evite utilizar IF's desne
essários.Deve-se sempre primar pelo 
ódigo perfeito, utilize osoperadores lógi
os quando a
har que deve testar mais de uma
ondição ao mesmo tempo.Se, usuario tiver menos que 18 anos,entao ele não poderá entrar nessa opção.Senão, se for ao 
ontrário,entre 
om a opção desejada.Fim-se Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Laços Condi
ionaisO IF-THEN-ELSE no Shell-S
riptif [ teste ℄ ; thenexe
ute isto..fiif (( teste mais aritmeti
o ))thenexe
ute isto filhotefi Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Laços Condi
ionaisO IF-THEN-ELSE no Shell-S
riptif [ $user_age -lt 18 ℄ ; thene
ho Vo
e nao tem idade sufi
ienteexitelsee
ho Ja es um homem!do_option;fi Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Laços Condi
ionaisO IF-THEN-ELSE no Shell-S
riptif [ $user_age -lt 18 ℄ ; thene
ho És muito jovem para isto!exitelif (( $user_age >= 60 )) ; thene
ho Já não passou a tua idade?exitelsee
ho Estas na faixa 
erto
ontinua_programa;fi Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Laços Condi
ionaisO IF-THEN-ELSE no Shell-S
ript
Exer
í
ios1. O que tem de errado 
om o exemplo anterior?2. Crie duas variaveis 
om valores aleatorios queserão idades, e faça 
ondições usando IF-THEN-ELSE
omparando a idade de um 
om o outro e diga quemé mais velho e quem é o mais novo.
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Laços Condi
ionaisO CASE no Shell-S
riptA palavra 
ase trata variáveis de forma bastante semelhante aoIF-THEN-ELSE porém separando em 
asos, 
omo o próprionome diz, a sintaxe é simples mas deve-se ter bastante atençãoao separador de opções.
ase $VARIAVEL inOPCAO1)Fa
a algo;;OPCAO2)Fa
a outra 
oisa;;*)Ja que nao fez nada, fa
a issoesa
 Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Laços Condi
ionaisO CASE no Shell-S
riptSEX=Homem
ase $SEX inHomem)e
ho Sexo do individuo é Mas
ulino;;Mulher)e
ho Sexo do individuo é Feminino;;*)e
ho Sexo do indiviudo é Des
onhe
ido,e
ho Será que está inde
iso?esa
 Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Loops no shell s
riptO WHILE faz algo até que uma 
ondição seja atingida
A palavra while testa uma 
ondição até que ela se torneverdadeira, enquanto a 
ondição for falsa o loop exe
utará oque estiver dentro do blo
o de instrução 
riada peloprogramador.Enquanto, a variavel ou o teste nao for o que eu desejo,faça isso e depois aquilofaça mais aquilo e depois issoVolte pro Enquanto.

Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Loops no shell s
riptO WHILE faz algo até que uma 
ondição seja atingidai=0while [ $i -lt 4 ℄ ; doe
ho "loop numero: $i"i=$(($i+1))doneVAR=0while [ $VAR -ne 2 ℄ ; doe
ho O arquivo nao tem 2 linhase
ho "teste" >> arquivo.txtVAR=`w
 -l arquivo.txt | 
ut -d' ' -f1`done Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Loops no shell s
riptCom o FOR não tem aperreio, ou vo
e 
ontrola ou deixa se 
ontrolarA palavra for pode 
riar uma variavel no blo
o de 
ódigo ouutilizar uma variável anterior para 
omeçar o loop, esta �
alo
alizada no seu primeiro argumento, o segundo argumento éuma 
ondição que será testada até que se torne verdadeira(enquanto não se tornar o loop 
ontinua), e por �m o últimoargumento indi
a geralmente uma iteração ou exe
uçãodependendo da função do loop.a 
ada X que esta dentro do GRUPOX; façaalguma 
oisa em espe
ifi
aalguma 
oisa espe
ialvolte ao ini
io ateh que o X 
hegue ao fimAlexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Loops no shell s
riptCom o FOR não tem aperreio, ou vo
e 
ontrola ou deixa se 
ontrolarVARIAVEL="/home /et
 /tmp"LOOP=1for x in $VARIAVEL; doe
ho "loop numero:$LOOP e o valor: $x"e
ho "o tamanho de $x é: `du -hs $x`"LOOP=$(($LOOP+1))donefor (( i=0;$i<5;i=$(($i+1)) )); doe
ho $idone Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



Loops no shell s
riptA hora da verdade: exer
i
ios..
1. Es
reva um programa que utilize o while e in
remente umavariavel de 0 a 10 imprimindo seu resultado.2. Es
reva um programa 
om o for que pro
esse a variavelVAR="/var /home"e 
opie seus dados (
p -Rf) para odiretorio de ba
kup /tmp.
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S
ripts na ShellParâmetrosParâmetros são na verdade palavras/argumentos que
olo
amos depois de uma 
hamada de uma s
ript, isso é bemusado quando um s
ript pre
isa re
eber um dado para serexe
utado.Exemplo de uso de parametros$ 
at s
ript.sh#!/bin/bashe
ho arg0: $0e
ho arg1: $1e
ho arg2: $2 arg3: $3Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



S
ripts na ShellParâmetrosParâmetros são na verdade palavras/argumentos que
olo
amos depois de uma 
hamada de uma s
ript, isso é bemusado quando um s
ript pre
isa re
eber um dado para serexe
utado.Exemplo de uso de parametros$ ./s
ript.sh Alexe
ho arg0: s
ript.she
ho arg1: Alexe
ho arg2: arg3:$ ./s
ript.sh Alex Mostrando Shell-S
ripte
ho arg0: s
ript.she
ho arg1: Alexe
ho arg2: Mostrando arg3: Shell-S
riptAlexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



S
ripts na ShellStatus de saídaStatus de sáida é o que diz ao s
ript se ele foi exe
utado 
omsu
esso, 
om problemas ou 
om erro total.Tabela simples de status de saídaValor: $? Signi�
ado0 Su
esso, verdadeiro.1 Maioria dos erros 
omuns dos programas.126 Sem permissão de exe
ução.127 Comando não en
ontrado.$ ls > /dev/null; e
ho $?0$ lsss > /dev/null; e
ho $?127 Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



S
ripts na ShellNotas de SegurançaDeve-se ter 
uidado antes de fazer s
ripts pois 
omo sãoprogramas exe
utáveis podem dani�
ar o sistema se houverfalhas ou erros humanos.Deve-se dobrar o 
uidado quando s
ripts forem exe
utados
omo root (super-usuário) pois os mesmos poderão exe
utrarem todo o sistema.Erro humano#!/bin/bashDIRS="/tmp /home/zigfrido / pst"for i in $DIRS; doe
ho exe
utando limpeza em "$i"..rm -f $i/*done Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript



S
ripts na ShellE para �nalizar...Exer
í
ios1. Crie um s
ript que re
eba 
omo argumento dois numerosfaça um loop nas quatro operações basi
as da aritméti
a(soma, subtração, divisao e multipli
ação) e teste o valor total
om o segundo numero passado 
omo argumento para ver seele é maior ou menor e tambem se eh igual ou diferente2. Faça um s
ript shell que reuna as seguintes informações:Nome da maquina (hostname) e Endereço IP (if
on�g).Pro
essador (/pro
/
puinfo) e memória da máquina(/pro
/meminfo)Espaço livre o
upado das partições (df -Th).Lista de dispositivos PCI (lsp
i)Gere um arquivo que 
ontenha o nome"Relatorio-MES-DIA.txt"e guarde todos os dados a
ima paraserem enviados pro email do administrador da maquina (
atRelatorio-MES-DIA.txt | mail -s "Relatoriodiario"root�lo
alhost).Alexandre Mulatinho Introdução ao Shell S
ript


